
1 de 2

                                             

                                                                Processo nº 19/1100-0000244-2

                                                                  Parecer nº 171/2019 CEC/RS

 

O projeto VIVENDO A CULTURA ALEMÃ – DIE
DEUTSCHE KULTUR LEBEN - 1ª EDIÇÃO  não é
recomendado para aval iação colet iva.

 

 

1 .  O projeto em anál ise tem como produtor cultural Márcio Teixeira da Si lva, e na equipe principal constam a
empresa Murl iki  Empreendimento LTDA., como captadora de recursos; Márcio Pereira do Santos, como
contador. O projeto é da área de Artes Integradas e pretende ser real izado nos dias 17, 18 e 19 de maio na
cidade de Taquara. A Prefeitura da cidade aparece como outro part icipante, na função de apoiadora do evento.
O valor sol ici tado ao Sistema LIC/RS é de R$ 214.350,00 e o habi l i tado é de R$ 212.350,00.

Na apresentação do projeto, somos informados que o evento pretende oferecer como programação cultural 12
atrações artíst icas, sendo 03 grupos de danças folclóricas alemãs, 08 bandas típicas da cultura alemã, 03
bandas tradicionais e 01 apresentação de CTG. Além dessa programação, o evento prevê a real ização de uma
feira gastronômica e de uma feira de artesanato local da cultura alemã. Indica o proponente que a Prefeitura
de Taquara será responsável por organizar e definir quais expositores ocuparão estes espaços, todos de forma
gratuita.

Na just i f icat iva, o proponente sal ienta que as at ividades culturais do projeto visam celebrar e vi tal izar os 195
anos da colonização alemã no Brasi l .  Em sua dimensão econômica, indica também que o Vale do Paranhana,
onde está local izada a cidade de Taquara, total iza mais de 180mil habitantes, públ ico que poderá ser
beneficiado no evento. Argumenta ainda que o projeto valoriza e resgata “valores históricos trazidos pelos
imigrantes alemães, com variedade de atrações e ações culturais, que potencial izarão o artesanato, a cul inária
típica, os grupos de dança folclóricas locais, os músicos ainda amadores ou regional izados que não possuem
oportunidades concretas de expor seus trabalhos, os fornecedores de serviços do espaço cultural,  entre tantos
outros setores que serão impulsionados com a real ização do evento. O projeto cultural é agregador, ou seja,
abrange diversif icadas manifestações artíst icas e musicais em um mesmo espaço”.

 

Dentre os objet ivos específ icos do projeto, destacamos aquele que diz:

encontrar na Lei Estadual de Incentivo à Cultura (LIC), um meio de viabi l izar a iniciat iva de Taquara de inserir
na agenda cultural da cidade, um momento de valorização, difusão e democratização dos bens culturais
produzidos no sul do país.

 

É o relatório.

 

2. O projeto anal isado, ainda que não se enquadre naqueles indicados como “parte cultural de evento”,
assemelha-se muito a esse t ipo de proposta na medida em que se propõe a organizar uma série de shows
associados a uma feira de artesanato e gastronomia. (sic)

Voltado para a valorização e celebração dos 195 anos da colonização alemã, percebe-se que o projeto não
possui nada de inovador ou original,  reproduzindo modelos absolutamente anódinos e ut i l izados para um sem
fim de celebrações, desde imigração alemã até feira de chocolate ou l ida campeira. Ora, o que há na
colonização alemã para além de seus cl ichês, cucas e bandinhas, chopp e chucrute? Certamente, a r iqueza e
importância  dessa cultura ultrapassa em muito esses tradicionais enfoques. Nós, produtores, agentes, sujeitos
envolvidos em ref let ir  e viabi l izar a real ização de propostas culturais temos o dever de buscar encontrar e
compart i lhar publ icamente art istas e manifestações engajadas não apenas em representar uma determinada
cultura, mas aquelas preocupadas em representar, preservar e sobretudo discutir  esse legado em relação ao
contexto polí t ico, econômico e social do passado e do presente.

Ainda na just i f icat iva, o proponente destaca que o projeto “potencial izará os músicos ainda amadores ou
regional izados que não possuem oportunidades concretas de expor seus trabalhos”. Tal af irmativa não se
confirma na anál ise dos grupos que compõe a programação, todos com frequência presentes nos projetos de
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parte cultural de feira agrícola ou comemoração regional:

            Banda típica Macega Show

            Banda típica Real

            Banda Típica Berl im

            Banda Típica Orquestra Continental

            Flor da Serra

            Banda Típica 0800

            Banda Típica Happy Brass

            Banda Champion

            Banda 10

            Rainha Musical

            Musical San Marino

            Grupo de Dança Alemã - Kirchleinburg

            Grupo de Dança Alemã - Volkstanzgruppe Talquel le

            Grupo de Dança Alemã – Sonnenstrahl

 

E, sendo a única atração realmente de Taquara, o CTG O Fogão Gaúcho.

Também na apresentação do projeto, o proponente aponta para a real ização de uma feira gastronômica, o que
se repete na plani lha de custos, no i tem 1.23, quando do orçamento de stands para “produtores de artesanato
e gastronomia”. Em di l igência real izada pelo SAT, foi alertado que o Sistema LIC não f inancia gastronomia e
apontado os três lugares do projeto que constavam essa informação: nos campos descrição do projeto,
objet ivos específ icos e plani lha de custos. Após a di l igência, o proponente corr igiu apenas o campo objet ivos
específ icos, restando a indicação de feira gastronômica na plani lha de custos e na descrição do projeto.

Na mesma di l igência, o SAT sol ici ta esclarecimentos sobre a part icipação da prefeitura de Taquara, já que
esta, inicialmente, não constava como “outros part icipantes” do projeto. Tal inconsistência foi corr igida pelo
proponente. No entanto, a Prefeitura não aporta nenhum recurso.

Tais aspectos contr ibuem para a aval iação negativa do projeto, pois ajudam a revelar a falta de engajamento
de fato cultural da proposta, uma vez que não há nenhuma ação ou manifestação que de fato dinamize –
celebre e ref l i ta sobre a história da colonização alemã. Fica evidente que o principal objet ivo do projeto é
comercial,  pois, pelo exposto, o mesmo tem todas as característ icas e conteúdos de evento de entretenimento
que pouco contr ibuem para a valorização da cultura em suas dimensões simbólica e cidadã.

Ou seja, não se trata agora de revisar outra vez o projeto, corr igindo o apontado neste relatório. Se trata, sim,
de constatar que o projeto em tela não tem o perf i l  de projeto cultural que possa se beneficiar do sistema
LIC/RS uma vez que não é relevante.

3.  Em conclusão, o projeto Vivendo a Cultura Alemã – Die Deutsche Kultur Leben - 1ª Edição  não é
recomendado para a aval iação colet iva.

 

Porto Alegre, 07 de maio de 2019.

 

 

 

Gabriela Kremer Motta

Conselheira relatora


